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RESUMO

A inovação de produtos é essencial para o crescimento e a rentabilidade das pequenas e médias empresas (PMEs). As 
evidências sugerem que tanto a estratégia empresarial quanto a participação em redes podem influenciar a inovação 
de produtos, enquanto a participação em redes também pode influenciar a configuração e a alocação de recursos 
e capacidades que ajudam a moldar a estratégia. O presente estudo visa analisar as redes empresariais como uma 
variável mediadora entre estratégia e inovação de produtos nas PMEs. O estudo utiliza uma amostra de 205 PMEs 
costa-riquenhas, coletada pelo Global Competitiveness Project. A mediação é testada usando um modelo de regressão. 
Os resultados mostram que as redes desempenham um papel mediador na relação entre a estratégia empresarial e a 
inovação de produtos. As conclusões têm implicações para as PMEs sobre a relevância da participação em redes que 
permeiam a estratégia e para os formuladores de políticas sobre a importância de gerenciar tais redes.
Palavras-chave: inovação de produtos, PMEs, estratégia empresarial, redes de negócios, competitividade.

ABSTRACT
Product innovation is essential for the growth and profitability of 
SMEs. Existing scientific evidence suggests that firm strategy and 
participation in business networks could influence this innovation. In 
turn, participation in networks might influence the configuration and 
allocation of the organizational resources and capabilities that help 
shape firm strategy. Hence, this study analyzes business networks as 
a mediator variable between firm strategy and product innovation in 
SMEs. It uses a sample of 205 SMEs from Costa Rica compiled by the 
Global Competitiveness Project. The proposed mediation is tested using 
OLS regression equations. The findings show that business networks do 
indeed play a mediating role in the relationship between firm strategy 
and product innovation, which has implications for SMEs in terms 
of the relevance of participating in such networks and also for public 
policymakers regarding the importance of managing them. 

Keywords: product innovation, SMEs, firm strategy, business networks, 
competitiveness.

RESUMEN
La innovación de productos es esencial para el crecimiento y rentabilidad de 
las PyMEs. La evidencia existente sugiere que la estrategia y participación 
en redes podrían influir en dicha innovación. A su vez, la participación 
en redes puede influir en la configuración y asignación de recursos y 
capacidades que ayudan a configurar la estrategia. En consecuencia, este 
estudio pretende analizar las redes empresariales como variable mediadora 
entre estrategia e innovación de productos en pymes. El estudio utiliza 
una muestra de 205 pymes costarricenses, recopilada por el Proyecto de 
Competitividad Global. La mediación se comprueba mediante un modelo 
de regresión. Los resultados muestran que las redes desempeñan un papel 
mediador en la relación entre estrategia e innovación de productos. Los 
hallazgos tienen implicaciones para las pymes sobre la relevancia de 
participar en redes que permeen la estrategia y para los responsables de 
política pública sobre la importancia de gestionar dichas redes.

Palabras clave: innovación de productos, PyMEs, estrategia empresarial, 
redes de negocios, competitividad.
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INTRODUÇÃO

A inovação de produtos tem sido associada a melhorias em relação ao crescimento no longo 
prazo, ao desempenho financeiro e na competitividade das PMEs (Berends et al., 2014; Castillo-
Vergara & García-Pérez-de-Lema, 2021; López-Fernándes et al., 2018). As evidências científicas 
existentes sugerem que a estratégia empresarial, bem como a participação em redes de negócios, 
pode influenciar a inovação nas pequenas e médias empresas (PMEs) (Barzi et al., 2015; Belso-
Martínez et al., 2020; Fisher & Qualls, 2018; Lechner & Dowling, 2003; Liu & Atuahene-Gima, 2018; 
Moreno-Moya & Munuera-Aleman, 2016).

Por exemplo, Liu e Atuahene-Gima (2018) encontraram evidências de que estratégias de 
liderança em custos e orientação para o cliente são preditores de um melhor desempenho 
em inovação de produtos numa economia emergente com concorrência disfuncional 
(tipicamente envolvendo a violação de direitos de propriedade intelectual). Belso-Martínez et 
al. (2020) examinaram o papel das equipes e das redes externas na inovação, concluindo que 
o conhecimento de ambas contribui para a inovação e defendendo a eficácia de combinar 
conhecimento externo com as práticas da equipe. Ainda, Vasconcelos e Oliveira (2018) encontraram 
evidências de que a informação e o conhecimento obtidos pelas PMEs de diferentes redes 
influenciam positivamente a sua capacidade de inovação.

A Visão Baseada em Recursos (VBR) afirma que as empresas adquirem ou desenvolvem 
recursos e capacidades específicas que interagem com as existentes para criar competências na 
sua busca pela competitividade e, consequentemente, obtenção de desempenho superior (Barney, 
1991; Prahalad & Hamel, 1990). O artigo recente de Helfat et al. (2023) enfatiza a relevância da 
VBR como uma alternativa para analisar novos contextos. Da mesma forma, o presente estudo 
propõe que as redes empresariais devem ser vistas como capazes de influenciar a configuração 
e alocação de recursos e capacidades organizacionais que ajudam a moldar a estratégia da 
empresa e a sua relação com o desempenho da inovação.

Tendo por base a perspectiva teórica da VBR, buscamos preencher uma importante lacuna 
de conhecimento ao trabalhar com a seguinte questão de pesquisa: “As redes de negócios fazem 
a mediação da relação entre a estratégia da empresa e a inovação de produtos nas PMEs?”.

O artigo está estruturado da seguinte forma: a próxima seção apresenta a estrutura teórica, 
seguida da metodologia. As seções subsequentes apresentam e discutem os resultados. Por fim, 
apresentamos as considerações finais, limitações e sugestões de direções para futuras pesquisas.

ESTRUTURA TEÓRICA

Fundamentação teórica

O presente estudo adota a Visão Baseada em Recursos (VBR) como fundamentação teórica. 
Segundo a VBR, as empresas podem alcançar melhor desempenho (no caso desse estudo, 
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inovação) e obter uma vantagem competitiva (Barney, 1991) ao desenvolver e acumular recursos 
valiosos, incomuns e não replicáveis. A teoria sustenta que a competitividade de uma empresa 
resulta da fusão dos seus recursos diversos e intrincados e das capacidades únicas que pode 
desenvolver a partir destes recursos (Grant, 1991).

A partir desta linha geral de pesquisa, a estratégia da empresa pode ser vista como um 
plano deliberado que alinha a organização com as oportunidades e ameaças do seu ambiente. 
Este plano é composto pelas regras que regem quais atividades de negócios a empresa deve 
realizar, como os recursos serão alocados (Ansoff, 1965), quais objetivos serão perseguidos (Miller 
et al., 1996; Wright et al., 1998) e como a empresa planeja se destacar de seus concorrentes para 
satisfazer as necessidades de seus clientes de forma mais eficiente e efetiva (Porter, 1996).Por sua 
vez, a inovação é a implementação bem-sucedida de ideias criativas dentro de uma organização 
(Amabile & Pratt, 2016). O desenvolvimento de novos produtos é um tipo específico de inovação 
definido como um processo no qual certas ideias ou tecnologias são materializadas e gerenciadas, 
e um novo conhecimento é criado e incorporado a um produto que será introduzido no mercado 
(Mu et al., 2009). Finalmente, as redes podem ser vistas como uma forma de capital coletivo 
do qual as empresas a elas ligadas podem se beneficiar e que podem até ser essenciais para a 
sobrevivência das PMEs (Galaso et al., 2019).

Estratégia empresarial e inovação de produtos nas PMEs

A inovação de produtos bem-sucedida requer a utilização de recursos e capacidades que podem 
ser promovidas de diversas maneiras pela estratégia da empresa. Em geral, a estratégia visa o 
aproveitamento das capacidades existentes da organização ou a exploração de novas oportunidades. 
Estas duas abordagens têm implicações diferentes na alocação de recursos organizacionais (March, 
1991) e no impacto na inovação de produtos (Moreno-Moya & Munuera-Aleman, 2016).

As empresas orientadas para o aproveitamento das capacidades existentes procuram encontrar 
formas de cortar custos para oferecer um produto mais acessível do que os seus concorrentes, 
enquanto as empresas orientadas para a exploração de novas oportunidades tentam antecipar as 
necessidades dos seus clientes e desenvolver produtos aperfeiçoados ou completamente novos 
para os satisfazer (Porter, 1996; Prahalad e Hamel, 1990). Evidências empíricas mostram que as 
decisões estratégicas têm efeitos diferentes na inovação de produtos de acordo com seu foco na 
redução de custos ou na antecipação das necessidades dos clientes (Liu & Atuahene-Gima, 2018).

O desenvolvimento de capacidades que permitam a uma empresa reconhecer as ameaças 
e oportunidades no seu ambiente é uma parte relevante da estratégia da empresa que também 
pode ter impacto na inovação de produtos nas PMEs (Moreno-Moya & Munuera-Aleman, 2016). 
A proatividade é uma dessas capacidades, definida como o potencial de aproveitar novas 
oportunidades, mesmo quando uma empresa não é a primeira a entrar no mercado (Lumpkin 
& Dess, 1996). Uma estratégia empresarial proativa pode levar a decisões como a realocação de 
recursos e capacidades de produtos que estão na fase de maturidade ou declínio do seu ciclo 
de vida para novos produtos (Shan et al., 2016). Assumir riscos é outra capacidade que presente 
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na estratégia da empresa e pode levar a esforços agressivos e proativos no desenvolvimento de 
novos produtos para satisfazer as necessidades futuras e implícitas dos clientes, em oposição a 
esforços lentos e limitados (Morgan et al., 2015).

Estudos anteriores analisaram a relação entre estratégia empresarial e inovação nas 
PMEs. Por exemplo, Tarapuez et al. (2016) encontraram uma forte associação entre empresas 
que conduzem um processo abrangente de gestão estratégica (formulação, implementação e 
monitoramento) com resultados positivos para a inovação (patentes e receitas de licenciamento) 
em um grupo de PMEs ganhador do Prêmio Innova apresentado pelo Ministério da Comércio, 
Indústria e Turismo da Colômbia no período 2010-2013. E Udagedara e Allman, (2019), com 
base em estudos de caso de empresas de desenvolvimento de software no Sri Lanka, revelaram 
que o foco na inovação está alinhado com as prioridades estratégicas das empresas. Da mesma 
forma, Thoumrungroje e Racela (2022) encontraram conexões relevantes entre o tipo de estratégia 
empresarial e o desempenho inovador para um grupo de 395 empresas tailandesas.

Embora nem todas as evidências científicas recentes apontem na mesma direção (Tabela 1), 
propõe-se aqui a seguinte hipótese:

H1: A estratégia da empresa tem um efeito positivo significativo na inovação de produtos 
nas PMEs.

Tabela 1. Principais estudos empíricos

Estudos empíricos Estudo Relacionado Amostra/Contexto Resultados

Tarapuez et al. (2016) Estratégia e inovação PMEs colombianas Relação positiva

Udagedara & Allman (2019)
Prioridades estratégicas e 

foco na inovação
Empresas do Sri Lanka Relação positiva

Thoumrungroje & Racela 
(2022)

Estratégia de negócios e 
desempenho de inovação

Empresas tailandesas
Relacionamento positivo 
dependendo do tipo de 

estratégia.

Liu & Kong (2021)
Estratégia empresarial e 

inovação verde

Empresas no mercado de 
ações da China de 2007 a 

2016.

Relação variável dependendo 
do tipo de estratégia, mesmo 
num caso de relação negativa.

Yahya et al. (2022)
Estratégia de negócios verdes 

e inovação verde
Empresas de manufatura no 

Paquistão.
Relacionamento moderado e 

positivo

Barzi et al. (2015) Redes e inovação PMEs italianas
Resultados mistos 

dependendo do tipo de rede.

Jordão et al. (2019) Redes e inovação PMEs farmacêuticas no Brasil
As redes promovem a 

inovação.

Thatchenkery & Katila (2021) Redes e inovação
Indústria de software de 

infraestrutura empresarial 
dos EUA.

O posicionamento das 
empresas nas redes de 

concorrência tem impacto na 
inovação.

Continua
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Estudos empíricos Estudo Relacionado Amostra/Contexto Resultados

Liu et al. (2020) Redes e inovação
Indústrias chinesas de alta 

tecnologia e de manufatura 
tradicional.

As interações das empresas 
com os parceiros afetam as 
estratégias de inovação de 

produtos.

Lan et al. (2020) Redes e inovação
Desenvolvedores de 

videogame.

Uma maior centralidade 
da rede está relacionada a 
um melhor desempenho do 

produto.

Galvin et al. (2020) Redes e inovação
Indústria automotiva para o 

período 1993–2007

Resultados mistos 
dependendo da medida 

da rivalidade entre redes 
estratégicas.

Crema et al. (2014)
Relação entre estratégia, rede 

e inovação.
PMEs italianas.

A estratégia influencia o nível 
de participação nas redes 

e, consequentemente, o 
desempenho da inovação.

Jiang et al. (2020)
Relação entre estratégia, rede 

e inovação.
Fabricantes chineses

A orientação estratégica 
modera o efeito das redes na 

inovação de produtos.

Fonte: Elaborado pelos autores.

O papel mediador das redes

A inovação de produtos depende não apenas do conhecimento e das habilidades existentes 
dentro da empresa, mas também da capacidade de obter conhecimento externo (Barzi et al., 2015; 
Molina-Morales & Martínez-Fernández, 2010). As redes podem afetar a inovação de produtos nas 
PMEs de diversas formas. Inicialmente, podem ajudá-las a acessar e criar novos conhecimentos 
para utilização em produtos novos ou aperfeiçoados (Lechner & Dowling, 2003; Molina-Morales & 
Martínez-Fernández, 2010). Quando as redes têm laços fortes e estreitos com outras organizações, 
as PMEs podem obter acesso a uma riqueza de conhecimentos e ainda criar novos através 
de intercâmbios interativos com pessoas de sua confiança (Johannisson, 1998), que refletirá 
na inovação dos seus produtos (Lechner & Dowling, 2003). No entanto, as evidências também 
mostram que as redes construídas sobre relações mais fracas, porém mais amplas, podem ajudar 
as PMEs no acesso à uma gama mais ampla de informações (Granovetter, 1973), o que também 
poderá refletir na inovação dos seus produtos (Lechner & Dowling, 2003).

As redes também podem ter um efeito na inovação de produtos nas PMEs através da 
interdependência das empresas (Lechner & Dowling, 2003). Por exemplo, a inovação de produtos 
exige geralmente que as PMEs tenham um “pacote integrado” no qual outras empresas, 
dentro da rede, possam atuar como fornecedoras ou aliadas, ou ainda oferecer bens e serviços 
complementares. Além disso, as empresas da rede podem colaborar nas fases iniciais da inovação, 
como a fase de concepção, e, mais tarde, nas vendas ou nos serviços auxiliares ou complementares.

Tabela 1. Principais estudos empíricos Conclusão
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Em linha com o exposto, a capacidade de absorção de conhecimento de uma empresa tem 
um impacto positivo na inovação (Fisher & Qualls, 2018). Esse impacto ocorre quando as empresas 
colaboram para criar um novo produto, revelando um certo nível de interdependência e benefício 
mútuo neste projeto. O acesso a mais conhecimento externo significa que as empresas podem 
tirar mais proveito da sua inovação, dado que menos incerteza aumenta a comercialização dos 
produtos desenvolvidos (Ju et al., 2018).

Atitude, motivação e um ambiente propício à inovação são outros elementos que as PMEs 
podem obter das suas redes e que podem afetar a inovação de seus produtos. Ao envolverem-se em 
redes onde prevalecem valores positivos associados à inovação (assunção de riscos, experimentação, 
aceitação do fracasso, entre outros), as PMEs podem adotar gradualmente esses valores e adicioná-
los às suas próprias práticas, o que por sua vez teria um efeito positivo sobre a inovação de seus 
produtos (Chaston & Mangles, 2000).

Em geral, as evidências mostram que o envolvimento em redes afeta positivamente o 
capital intelectual (humano, estrutural e relacional) das empresas, o que leva a uma melhoria 
em diferentes indicadores de desempenho, tal como a inovação de produtos. No entanto, existem 
várias nuances nesta relação. Por exemplo, Barzi et al. (2015) encontraram resultados mistos em 
seu estudo sobre empresas italianas que variaram de acordo com o tipo de rede. Jordão et al. (2019) 
conduziram dez estudos de caso com PMEs farmacêuticas no Brasil, constatando que as redes 
promovem a inovação. Thatchenkery e Katila (2021) examinaram a indústria de desenvolvimento 
de software dos EUA entre os anos de 1995 a 2012, e concluíram que existe uma relação entre 
a posição de uma empresa nas redes e a sua inovação.

Com base nas evidências (ver Tabela 1), propõe-se aqui a seguinte hipótese:

H2: As redes empresariais têm um efeito positivo significativo na inovação de produtos 
nas PMEs.

Embora as redes tenham se tornado um tema relevante e os estudos tenham analisado 
suas ligações com a estratégia organizacional (Henry, 2013) e a inovação de produtos (Jordão et al., 
2019; Lechner & Dowling, 2003), poucas pesquisas estudaram o papel que as redes desempenham 
na relação entre estratégia e inovação de produtos nas PMEs e as diferenças no desempenho 
dessa inovação. O presente estudo sugere que as redes podem desempenhar um papel mediador 
nesta relação.

Por um lado, a participação em redes empresariais poderia ter um efeito no tipo de estratégia 
empreendida pelas PMEs, que estaria focada na exploração das capacidades existentes dentro 
da organização ou na exploração de novas oportunidades (March, 1991), para aumentar a sua 
posição competitiva em um setor específico (Porter, 1996), bem como o seu lugar na cadeia de 
valor (Porter, 1980). Isso porque a participação em redes e o impacto que tem no capital intelectual 
das PMEs (Jordão et al., 2019) podem moldar ou alterar o tipo de decisões que, a partir de uma 
abordagem adaptativa e emergente, estão contidas na estratégia de uma empresa (Mintzberg & 
Waters, 1985).
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Por outro lado, as redes podem influenciar a configuração e alocação dos recursos e 
capacidades organizacionais que ajudam a moldar a estratégia da empresa (Jardon & Martos, 2012). 
Por exemplo, fornecer aos colaboradores informações que eles possam examinar individual e 
coletivamente é uma atividade estratégica que comprovadamente ajuda as empresas a alcançar 
pontos de vista consistentes entre a equipe e a formar ideias relevantes para ações futuras (Turner 
& Makhija, 2012).

Como mencionado anteriormente, há pouca evidência empírica das ligações entre esses 
três fatores (estratégia, participação em redes e inovação). Crema et al. (2014) examinaram estas 
ligações em um grupo de PMEs italianas, sugerindo que a estratégia da empresa influencia 
o nível de participação nas redes e, consequentemente, o desempenho da inovação. Jiang et 
al. (2020) estudaram como a amplitude e profundidade da rede impactaram as capacidades 
dinâmicas e, por sua vez, a inovação de produtos, e como a orientação estratégica moderou 
estes efeitos numa amostra de 256 fabricantes chineses. A conclusão deles foi que a orientação 
estratégica eficaz modera o efeito das redes na inovação de produtos.

Com base no exposto, propõe-se a terceira hipótese:

H3: As redes empresariais têm um efeito mediador na relação entre a estratégia empresarial 
e a inovação de produtos nas PMEs.

METODOLOGIA

Desenho de pesquisa

Este estudo está baseado em uma série de conjecturas de inter-relações entre variáveis, calcadas 
no referencial teórico apresentado na seção anterior. Espera-se que tais fundamentos sejam 
apoiados ou refutados pela análise de dados numéricos, se enquadrando na abordagem filosófica 
do pós-positivismo (Creswell, 2014). Como nosso modelo teórico envolve testes de hipóteses, 
nossas decisões relativas à seleção de entrevistados, técnicas de amostragem, coleta e análise 
de dados precisam estar alinhadas com um projeto de estudo quantitativo (Plano & Creswell, 
2015). Para tanto, foi utilizado um conjunto de dados secundário de uma pesquisa transversal 
do Global Competitiveness Project (GCP). As subseções a seguir descrevem as características 
metodológicas do desenho quantitativo do estudo.

Amostra

O conjunto de dados utilizado foi obtido de fonte secundária, nomeadamente os compilados 
pelo Global Competitiveness Project (GCP), um projeto internacional centrado no estudo da 
competitividade das PMEs que envolve universidades de onze países (Bósnia e Herzegovina, 
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Brasil, Colômbia, Costa Rica, Espanha, França, Hungria, México, Paquistão, República Checa 
e Romênia). Mais informações sobre o GCP podem ser encontradas em www.sme-gcp.org.

Relativo ao conjunto de dados da Costa Rica, o GCP coletou informações de 231 
proprietários de PMEs do país. No entanto, a amostra final utilizada aqui foi reduzida para 205 
proprietários após a remoção dos valores em falta para as variáveis   em nosso modelo teórico. Uma 
estratégia de amostragem não probabilística foi empregada com base nos critérios de seleção de 
empresas definidos pelo GCP da seguinte forma: apenas empresas com pelo menos dois anos 
completos de operação e mais de dois funcionários, incluindo o proprietário. Para empresas com 
menos de 20 empregados, foi submetido à entrevista um dos proprietários (apenas se fizesse parte 
da equipe de gestão). Para empresas com 20 funcionários ou mais, foi submetido à entrevista 
um dos proprietários ou um gestor sênior envolvido na tomada de decisões (independentemente 
de deterem ou não direitos de propriedade).

As principais características do nosso conjunto de dados de amostra são apresentadas abaixo. 
As PMEs dos setores de comércio e serviços representam a maior parte da amostra (74,3%). Elas 
possuem em média 25,3 funcionários (DP=40,5). De acordo com a classificação da Organização 
para a Cooperação e Desenvolvimento Econômico (OECD, 2021), 48% são microempresas, 
37,4% são pequenas empresas e quase 15% são médias empresas. Quase um terço das empresas 
está localizada na capital do país (San José). As empresas da amostra estavam, em média, 17,3 
anos no mercado (DP=14,7).

Coleta de dados e variáveis

Os dados foram coletados entre fevereiro e maio de 2019 por meio de um questionário composto 
por 112 perguntas, principalmente fechadas, coletadas em entrevistas presenciais. Na Costa Rica, 
o trabalho de campo foi supervisionado por uma equipe de pesquisa do Instituto de Tecnologia 
da Costa Rica, universidade parceira que lidera o GCP naquele país. As variáveis informadas 
pelo GCP utilizadas neste estudo estão descritas a seguir.

Com fundamento na Visão Baseada em Recursos (Barney, 1991; Wernerfelt, 1984), o 
GCP considera a competitividade como um conjunto mutuamente dependente de dez 
pilares: capital humano, inovação de produtos, mercado interno, redes, tecnologia, tomada 
de decisão, estratégia, marketing, internacionalização e presença online. Eles permitem a 
uma empresa competir eficazmente com outras e fornecer aos seus clientes bens/serviços 
valiosos (Lafuente et al., 2019).

Os autores citados desenvolveram uma metodologia para medir a competitividade 
empresarial com um índice que engloba 46 variáveis ligadas aos recursos e capacidades dos 
dez pilares. Lafuente et al. (2019) fornecem maiores detalhes sobre a metodologia de cálculo de 
cada pilar e do índice de competitividade do GCP. A abordagem do GCP tem sido amplamente 
utilizada na literatura em pesquisas (Alonso & Leiva, 2019; Lukovszki et al., 2020; Lafuente & Vaillant, 
2021; Rideg et al., 2023). Os três pilares de competitividade que fundamentam o presente estudo 
são a) inovação de produtos, b) redes de negócios e c) estratégia empresarial.
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Variável dependente

Neste estudo, o pilar de competitividade inovação de produtos é a variável dependente. Cinco 
indicadores avaliam o grau de importância estratégica que o recurso ou capacidade tem para 
um negócio, onde 0 representa nenhum valor estratégico, 1 representa baixo valor estratégico 
e pode variar até 4, que representa alto valor estratégico. Os cinco indicadores são: inovação 
de produtos, introdução de produtos novos ou aperfeiçoados, proporção de vendas de novos 
produtos em relação às vendas totais, inovação contínua e nível de “raridade” do produto 
comercial (Lafuente et al., 2019).

A pontuação de cada indicador é normalizada entre 0 e 1 utilizando a pontuação máxima 
que cada indicador obteve das empresas da amostra, um valor relativo às suas “melhores práticas”. 
Posteriormente, obtém-se uma média do valor normalizado dos cinco indicadores que compõem 
o pilar. Assim, quanto mais próximo de 1 o valor do pilar estiver, maior será o valor estratégico 
da inovação de produtos em relação aos concorrentes.

Variáveis   independentes

O pilar da estratégia da empresa compreende quatro indicadores de recursos ou capacidades: 
orientação da estratégia da empresa (defensiva, proativa), estratégia de crescimento baseada no 
número de locais de negócios, atributos empreendedores dos fundadores do negócio e a “raridade” 
da estratégia proativa da empresa (Lafuente et al., 2019). Esses indicadores são normalizados entre 
0 e 1 e calculados em média seguindo o método indicado acima. Assim, valores mais próximos 
de 1 indicam maior valor para a estratégia da empresa em relação aos concorrentes.

O pilar das redes de negócios é uma média da normalização dos seguintes quatro recursos 
ou capacidades: número de acordos de cooperação ou colaboração, tempo gasto na rede de 
negócios em relação à idade da empresa, dependência de apoio externo para o desenvolvimento 
de negócios e especificidade (singularidade) da rede de negócios (Lafuente et al., 2019). Valores 
mais próximos de 1 representam maior valor estratégico para redes de negócios em relação aos 
concorrentes.

Variáveis   de controle

No que diz respeito ao tamanho das empresas, as maiores tendem a aproveitar a inovação, 
enquanto as empresas menores tendem a explorá-la (Acemoglu & Cao, 2015). Esta variável é 
medida utilizando o logaritmo natural do número de funcionários para suavizar os dados e evitar 
os efeitos da sua distribuição distorcida (Lafuente et al., 2019). O tempo no mercado poderia, por 
sua vez, refletir o nível de envolvimento das empresas nos processos de inovação. Por exemplo, 
Acemoglu e Cao (2015) provam que, em geral, as empresas mais novas tendem a desenvolver 
inovações “mais radicais e originais” do que as suas congêneres mais antigas. Essa variável é 
medida utilizando o logaritmo natural do número de anos de mercado para evitar o problema 
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de distribuição distorcida dos dados (Lafuente et al., 2019). Por último, os modelos analíticos 
controlam o setor econômico, dado que pode haver diferença no estilo e nos resultados da 
inovação dependendo dos setores em que as empresas operam (Ferreras-Méndez et al., 2021). Esta 
é uma variável dummy onde 1=Indústria e 0=Comércio e Serviços.

Técnica de análise de dados

O presente estudo utiliza a adaptação, sugerida por Surroca et al. (2010), do método de Baron e 
Kenny (1986) para testar a hipótese de mediação. Os primeiros autores seguem a estimativa de três 
modelos de regressão apresentados por Baron e Kenny (1986), mas introduzem um procedimento 
de modelagem estrutural para refinar uma das três equações de regressão OLS do método deles. 
Segundo Surroca et al. (2010), testar seu método de mediação transversal requer a estimação das 
duas equações estabelecidas por Baron e Kenny (1986), como segue:

NTW𝑖=𝛽𝑜 + 𝛽1 CSi + 𝛽j Controlsi + 𝜀𝑖     j=2, 3, 4      i=1, 2, …, N         (1)

Na equação 1, βo é a intercessão, β1 é a estimativa do coeficiente calculado para a estratégia 
da empresa e βj são os coeficientes estimados para as variáveis de controle (tamanho da empresa, 
idade da empresa e setor). O εi representa o termo de erro normalmente distribuído; i representa 
o enésimo negócio. Redes (NTW) representam uma variável dependente na equação 1.  β1 
deve ser estatisticamente significativo (β1 >0) para contribuir para nossa hipótese de mediação.

PI𝑖 = 𝛽𝑜 + 𝛽1A CSi + 𝛽j Controlsi + 𝜀𝑖     j=2,3,4      i=1, 2, …, N            (2)

Na equação 2, β1A representa a estimativa do coeficiente calculado para a estratégia da 
empresa e 𝛽j as variáveis de controle, 𝛽𝑜 é a interceptação, 𝜀𝑖 é o termo de erro, PI representa 
a variável dependente (Inovação de Produto) e i representa o número de casos. Para conduzir 
à nossa hipótese de mediação, β1A deve ser estatisticamente significativo (β1A> 0).

Antes de estimar a terceira equação, Surroca et al. (2010) apresentam a necessidade de calcular 
uma variável instrumental para a variável endógena (estratégia da empresa, para o nosso caso). A 
sua abordagem econométrica consiste numa estratégia em duas fases: Primeiramente, sugerem 
regredir a variável endógena nas variáveis mediadoras e de controle (equação 3a). Em seguida, 
sugerem subtrair o efeito previsto do mediador da variável endógena, resultando no cálculo 
de um resíduo desta variável (variável instrumental na equação 3b). Seguindo a sugestão dos 
autores, desenvolvemos essas duas equações da seguinte forma:

CSi= βo +β1 NTWi+ βj Controlsj + εi           j=2,3,4    i=1, 2, …, N  (3a)
CSiinstr= CEi - β1 NTWi                                                 i=1, 2, …, N          (3b)
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Na equação 3a, βo é a constante; β1 representa o coeficiente estimado do nosso mediador, 
Redes (NTW); βj é o j-ésimo coeficiente estimado para cada uma das três variáveis de controle; 
εi representa o termo de erro normalmente distribuído; i representa o enésimo negócio; e 
CSi funciona como uma variável dependente. Na equação 3b, CSiinstr representa a parte da 
estratégia da empresa que não é explicada pelas redes.

Por fim, na segunda etapa, o terceiro modelo de regressão proposto por Baron e Kenny 
(1986) é calculado utilizando a variável instrumental da equação 3b como variável endógena 
do modelo, conforme segue:

PI𝑖 = 𝛽𝑜 + 𝛽1B CSii𝑛𝑠𝑡𝑟 + 𝛽2B NTW𝑖 + 𝛽j Controls𝑖 + 𝜀𝑖     j=3,4,5      i=1, 2, …, N        (3c)

Surroca et al. (2010) mencionam que a sua adaptação apresenta uma vantagem quando se 
trata de problemas de endogeneidade ou multicolinearidade entre a variável endógena principal 
e o mediador. De acordo com a adaptação do método estabelecido por Baron e Kenny (1986), 
se o efeito da variável instrumental desaparecer (𝛽1B = 0) quando o mediador for introduzido 
(𝛽2B >0), uma hipótese de mediação completa deverá ser mantida.

Embora o método indicado permita avaliar a significância estatística do efeito total, ele 
não fornece um teste para avaliar a significância estatística do efeito indireto. Assim, utilizamos 
uma cópia do modelo do processo de Hayes desenvolvido por Crowson (2021) para rodar no 
software Stata, avaliando um modelo de mediação simples. O procedimento é estimado usando 
máxima verossimilhança com base na modelagem de equações estruturais. Além de decompor 
o efeito total em efeitos diretos e indiretos, os pesquisadores podem usar o método de Hayes para 
avaliar a significância estatística do efeito indireto usando o intervalo de confiança percentil de 
bootstrap como teste inferencial.

Estatísticas descritivas e modelos de regressão foram computados utilizando o software 
Stata 17.0. Seguimos as diretrizes de Acock (2016) para verificar as suposições dos modelos de 
regressão e as estatísticas diagnósticas, e utilizamos a estimativa do modelo de regressão robusto 
na ausência de distribuição de normalidade dos resíduos. Para avaliar a multicolinearidade, 
utilizou-se o valor 10 como ponto de corte para o Fator de Inflação da Variância (VIF), conforme 
sugerido por Field (2013).

RESULTADOS

A Tabela 2 apresenta as estatísticas descritivas das variáveis utilizadas neste estudo. Como 
pode ser observado, as correlações entre as variáveis de interesse são positivas. A estratégia 
da empresa tem uma correlação baixa com as redes de negócios e a inovação, enquanto as 
redes de negócios têm uma correlação moderadamente forte (Ratner, 2009) com a inovação 
(0,48, p < 0,001).
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Tabela 2. Estatísticas descritivas e correlações entre as variáveis

Variável Média Desvio 
Padrão Min. Max. 1 2 3 4 5

1.Setor 0,26 0,43 0 1

2.Tamanho 2,59 1,07 1,10 5,45 0,11

3.Idade 2,61 0,80 0,69 4,77 0,11 0,39***

4.Redes 0,56 0,20 0,06 1,00 0,04 0,33*** 0,18**

5.Estratégia 0,53 0,18 0,06 0,88 -0,06 0,07 -0,27*** 0,26***

6.InovProd 0,49 0,25 0,06 1,00 0,10 0,20** 0,05 0,48*** 0,24***

Observação. “Tamanho” corresponde ao logaritmo natural do número de colaboradores no negócio e “Idade” ao logaritmo 
natural dos anos desde a constituição da empresa. “Redes” faz referência ao pilar Redes Empresariais. “Estratégia” faz 
referência ao pilar Estratégia e “InovProd” faz referência ao pilar Inovação de Produto. O fato de essas variáveis terem sido 
normalizadas entre 0 e 1 deve ser considerado na interpretação da média e do desvio padrão. Nível de significância em 

*p<0,05, **p<0,01, ***p<0,001

Fonte: Elaborado pelos autores.

A Tabela 3 apresenta os resultados dos modelos de regressão seguindo o método de mediação 
transversal proposto por Surroca et al. (2010). Os valores do F-test indicam que os modelos têm 
um bom ajuste e são estatisticamente significativos. O R2 mostra que o modelo sugerido explica 
25% da variação no desempenho da inovação de produtos nas PMEs analisadas. Após exame 
do VIF, não foram detectados problemas de multicolinearidade nos dados, visto que os valores 
estão abaixo do ponto de corte recomendado (10) (Vittinghoff et al., 2011).

Tabela 3. Resultados dos modelos de regressão

Modelo 1
Redes (Eq.1)

Modelo 2
PI (Eq.2)

Modelo 3
PI (Eq.3c)

Estratégia da Empresa 0,347(0,080 *** 0,352(0,0104) ***

Estratégia da Empresa (instrumental) 0,169(0,0948)

Redes 0,567(0,0740) ***

Tamanho da Empresa 0,048(0,014) *** 0,037(,0175) * 0,017(0,0164)

Idade da Empresa 0,042(0,017) * 0,013(0,0243) -0,009 (0,0220)

Setor 0,004 (0,0290) 0,053(0,0369) 0,052(0,0349)

F-test 10,86*** 5,34*** 17,78***

R2 (ajustado) 0,189 0,102 0,256

VIF médio(min-max) 1,19(1,02-1,34) 1,19(1,02-1,34) 1,20(1,02-1,37)

Observações 205 205 205

Erros padrão robustos são apresentados entre parênteses, Nível de significância em *p<0,05, **p<0,01, ***p<0,001
Fonte: Elaborado pelos autores.
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A primeira hipótese sugeriu que a estratégia da empresa tem um efeito positivo na inovação 
de produtos nas PMEs, e isto é confirmado pelo Modelo 2 na Tabela 3 (𝛽1A = 0,352, p<0,001). 
Pode-se então afirmar que, por cada unidade de medida de diferença na estratégia empresarial 
das PMEs, estima-se um aumento de 0,352 unidades na sua inovação de produto.

A segunda hipótese sugere que as redes empresariais têm um efeito positivo na inovação 
de produtos nas PMEs. O modelo 3 da Tabela 3 confirma esta relação (𝛽1B = 0,567, p<0,001), 
dado que, para cada unidade de medida das redes de negócios, estima-se um aumento de 0,567 
unidades para inovação de produtos nas PMEs.

A terceira hipótese sugere que as redes empresariais têm um efeito mediador na relação 
entre a estratégia da empresa e a inovação de produtos nas PMEs. De acordo com o método 
selecionado (Surroca et al., 2010), para confirmar esta hipótese, a relação entre estratégia da 
empresa e redes (Tabela 3, Modelo 1), e entre redes e inovação de produtos (Tabela 4, Modelo 
3) deve ser analisada e verificada a relação entre a variável instrumental (estratégia da empresa) e 
inovação de produto (Tabela 3, Modelo 3). Após esse procedimento, descobrimos que a relação 
entre estratégia da empresa e redes foi confirmada (𝛽1 = 0,347, p<0,001), bem como a relação 
entre redes e inovação de produtos (𝛽1B = 0,567, p<0,001), enquanto também observamos que 
o efeito da variável instrumental (redes de negócios) desaparece neste modelo (𝛽1B = 0,169, 
p>0,05). Os resultados acima mencionados apoiam a H3, que sugere que as redes empresariais 
desempenham um papel mediador na relação entre a estratégia empresarial e a inovação de 
produtos nas PMEs.

Para realizar uma análise mais aprofundada, utilizamos uma cópia do modelo do processo 
de Hayes desenvolvida por Crowson (2021) para ser executada no software Stata, chegando a 
um modelo de mediação simples. Conforme mostrado na Tabela 4, o teste do intervalo de 
confiança para 5.000 replicações de bootstrapping produziu um intervalo tal que o coeficiente 
de efeito indireto (mediação) não inclui zero. Isso implica que o efeito de mediação é positivo e 
estatisticamente diferente de zero e indica então que, para cada unidade de medida da estratégia 
empresarial nas PMEs, estima-se um aumento de 0,182 unidades na sua inovação de produtos 
devido ao efeito positivo que a estratégia empresarial tem nas redes de negócios, o que, por sua 
vez, leva a uma maior inovação de produtos.

Tabela 4. Resultados crowson mímicos do processo de hayes

Caminhos Coeficiente e
Erro padrão CI 95% LB CI 95% UB

Estratégia empresarial -> Redes 0,346 *** (0,0794) 0,1908 0,5022

Tamanho da Empresa -> Redes 0,048*** (0,0135) 0,0212 0,0740

Idade da Empresa -> Redes 0,0418* (0,0189) 0,0047 0,0789

Constante 0,1394* (0,0700) 0,0022 0,2768

Redes -> Inovação de Produtos 0,526*** (0,0808) 0,3674 0,6843

Estratégia empresarial -> Inovação de Produtos 0,169 (0,0962) -0,0193 0,3577

Tamanho da Empresa -> Inovação de Produtos 0,012 (0,0161) -0,0198 0,0433

Idade da Empresa -> Inovação de Produtos -0,009 (0,0222) -0,0521 0,0348

Continua
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Caminhos Coeficiente e
Erro padrão CI 95% LB CI 95% UB

Setor -> Inovação de Produtos 0,052 (0,0345) -0,0162 0,1192

Constante 0,084 (0,0820) -0,0762 0,2450

Teste de Efeito Indireto Bootstrapping

Estratégia de Coeficiente Composto x Coeficiente de Rede 0,1822a***(0,0479b) 0,0929c 0,2818d

Índices de qualidade de ajuste: CFI=1,00, RMSEA=0,00, CI95% [0,000;0,079]

R2 para redes<-Estratégia empresarial Tamanho da Empresa Idade da Empresa Setor = 0,189

R2 para Inovação de Produto<-Estratégia empresarial Redes Tamanho da Empresa Idade da Empresa Setor = 0,255
a Coeficiente de teste de intervalo de coeficiente de percentil bootstrapping b Erro padrão de bootstrap c Intervalo de 
confiança de percentil bootstrapping de limite inferior d Intervalo de confiança de percentil bootstrapping de limite superior

Nível de significância em *p<0,05, **p<0,01, ***p<0,001

Fonte: Elaborado pelos autores.

DISCUSSÃO

No que diz respeito à ligação entre a estratégia da empresa e a inovação de produtos proposta pela 
hipótese um, os resultados apoiam as afirmações da maioria das evidências empíricas anteriores 
(ver Tabela 1) de que tal estratégia é necessária para implementar a inovação e obter vantagens 
competitivas. No que diz respeito à ligação entre redes empresariais e inovação de produtos 
postulada pela hipótese dois, nossos resultados coincidem com as publicadas por diferentes 
autores (ver Tabela 1). As redes parecem facilitar o acesso e a criação de novos conhecimentos, 
criar sinergias e interdependências entre empresas, reforçar a capacidade de absorção e melhorar 
certos valores e atitudes nas PMEs, o que é refletido na inovação dos seus produtos.

O papel mediador que as redes empresariais podem desempenhar na relação entre a 
estratégia empresarial e a inovação de produtos nas PMEs sugerido pela hipótese 3 é a principal 
contribuição do presente estudo. A nossa evidência mostra que as redes podem ter efeito nas 
decisões adaptativas e emergentes que podem ser incluídas na estratégia de uma PME (Mintzberg 
& Waters, 1985). Além disso, as redes podem influenciar os recursos e capacidades organizacionais 
dessa estratégia, o que, por sua vez, influencia a inovação de produtos (Jardon & Martos, 2012).

Os nossos resultados apoiam a ideia de que as redes de negócios governam a heterogeneidade 
e intensidade dos recursos externos que uma empresa pode aceder, cujo valor pode ser transmitido 
na ligação entre estratégia e inovação de produto (Jiang et al., 2020). As PMEs geralmente têm 
fontes internas de informação e recursos financeiros limitados para analisar e monitorar os seus 
ambientes (Crema et al., 2014). Os resultados do nosso artigo podem sinalizar como as redes 
podem mediar esse comportamento do ponto de vista estratégico e, consequentemente, como 
isso pode estimular a inovação de produtos nas PMEs.

Devemos levar em consideração que o desempenho da inovação de produtos nas PMEs 
depende não apenas dos recursos e capacidades internas, mas também de aspectos específicos 

ConclusãoTabela 4. Resultados crowson mímicos do processo de hayes
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do contexto (Crema et al., 2014). Os resultados mostram como as redes (como ponte entre fontes 
internas e externas de recursos e capacidades) podem impactar a ligação entre estratégia e 
inovação de produtos nas PMEs.

A literatura pode fornecer ideias que nos ajudam a compreender o efeito mediador das 
redes, bem como a desconexão entre estratégia e inovação de produtos mostrada no modelo 
analítico proposto para a terceira hipótese. Por um lado, a inovação tende a ser exploratória e 
imprevisível, enquanto a estratégia se concentra no planejamento e no controle (Day, 1990). Além 
disso, a estratégia engloba uma série de etapas (orçamentos, prazos, entre outras) que muitas 
vezes sufocam ou até vão contra a inovação (Dobni, 2010). Finalmente, a estratégia é analítica e 
intuitiva, o que pode, por vezes, forçar as empresas a prever o futuro com base em experiências 
passadas, enquanto a inovação se concentra em trabalhar em direção a um futuro desejado 
(Dobni, 2010). Assim, a estratégia por si só não leva necessariamente à inovação, sugerindo que 
um elemento adicional afeta ambas as variáveis (Ju et al., 2018).

CONCLUSÃO E IMPLICAÇÕES

O objetivo do presente estudo foi analisar o papel mediador que as redes empresariais 
desempenham na relação entre a estratégia empresarial e a inovação de produtos nas PMEs.  
Numa amostra de 205 empresas da Costa Rica, compilada pelo Global Competitiveness Project, 
os resultados confirmam esse papel mediador.

O estudo também confirma a relação entre estratégia, redes de negócios e inovação de 
produtos encontrada por trabalhos anteriores, conforme mostrado na seção de discussão. No 
entanto, vamos além ao fornecer evidências do papel mediador que as redes empresariais podem 
desempenhar na relação entre estratégia e desempenho inovador.

Os resultados obtidos aqui melhoram a nossa compreensão dos determinantes da relação 
entre estratégia e inovação para as PMEs e trazem certas implicações para os profissionais e 
formuladores de políticas.

Entendemos, portanto, que as PMEs podem se beneficiar de maneira significativa ao 
considerar a relevância estratégica da participação em redes de negócios, uma vez que essas 
redes permeiam a sua abordagem estratégica (Porter, 1996), o padrão de decisão adaptativo-
emergente que constitui a sua estratégia (Mintzberg & Waters, 1985) e sua a configuração dos 
recursos e capacidades (Jardon & Martos, 2012). Para os gestores de PMEs, pode ser compensador 
considerar que a estrutura da rede de negócios (ou seja, amplitude e profundidade) governa a 
heterogeneidade e intensidade dos recursos externos a que uma empresa pode aceder, o que pode 
promover capacidades dinâmicas que geram um desempenho inovador superior (Teece, 2007).

Ainda, promover e gerir redes empresariais que incluam PMEs pode ser uma prática 
útil aos formuladores de política, mas essas redes devem ser designadas para criar e transferir 
conhecimentos (Jordão et al., 2019) que enriqueçam capacidades dinâmicas em estratégia e 
inovação de produtos.
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Limitações e pesquisas futuras

Nosso estudo apresenta algumas limitações que podem inspirar futuras pesquisas. Primeiramente, 
o presente trabalho concentrou-se no papel mediador que as redes empresariais desempenham 
na relação entre estratégia e inovação de produtos. No entanto, outras variáveis organizacionais 
podem desempenhar um papel semelhante. Pesquisas futuras poderiam explorar algumas dessas 
variáveis, como estratégia de marketing (Adams et al., 2019), modelos de negócios (Ferreras-Méndez 
et al., 2021) e orientações empreendedoras (Genc et al., 2019).

Em segundo lugar, dada a natureza transversal do estudo, os dados para as variáveis 
dependentes e independentes foram colhidos num determinado intervalo de tempo. Isto implica 
que o comportamento das variáveis seja mantido dentro do prazo razoável exigido pelas variáveis 
independentes para ter um efeito significativo nas variáveis dependentes. Além disso, a natureza 
recursiva deste estudo não permite avaliar o possível ciclo de feedback entre a inovação de 
produtos e as redes empresariais. Futuras pesquisas qualitativas poderiam explorar as variáveis 
ligadas a este possível efeito bidirecional entre essas duas variáveis e o papel que a estratégia 
da empresa poderia desempenhar em modelos não recursivos. Além disso, e em linha com o 
acima exposto, poderia ser útil realizar estudos longitudinais para revelar possíveis relações de 
influência recíproca entre as variáveis.

Em terceiro, as relações hipotéticas neste estudo foram testadas utilizando dados de uma 
amostra de empresas obtidas num único país, onde possíveis preconceitos culturais ou outros 
efeitos específicos não podem ser ignorados. Portanto, pesquisas futuras poderiam realizar uma 
abordagem entre países para confirmar as relações hipotéticas, juntamente com outras variáveis 
contextuais.
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